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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Era o melhor bolo de casamento que Tillie já tinha decorado, mas agora já não ia haver casamento. O casamento dos seus sonhos. O casamento que ela planeara e pelo qual ansiara por mais anos do que queria contar. Olhou para o bolo de três andares, com pétalas de flores cor de laranja, que levara horas a criar. As pétalas eram tão reais que quase se conseguia sentir o seu perfume. Ela até criara a noiva em massapão no topo do bolo com cabelo ruivo, pele clara e olhos castanhos, e usara um pequeno pedaço do tecido do seu próprio vestido de casamento e véu para fazer uma réplica do traje.

			Embora… tivesse feito a noiva parecer ter passado a vida num ginásio, em vez de horas numa cozinha cercada por bolos deliciosos que precisavam de ser provados para conseguir o equilíbrio certo de sabores.

			O noivo estava tal e qual o Simon… loiro e de olhos azuis… embora o smoking que ela pintara estivesse agora marcado com furos de alfinete.

			Tillie agarrou noutro alfinete e dirigiu-o ao sexo do noivo.

			– Toma isto, traidor. – Quem diria que bonecos de massapão podiam ser ótimos bonecos de vudu? Talvez pudesse criar um novo nicho de mercado, dedicado às noivas rejeitadas, fazendo bolos de separação com o retrato dos ex-namorados.

			É uma ideia…

			– Uh-oh. – Joanne, a sua assistente, entrou na cozinha. – O teu cliente favorito está à tua espera. Talvez deva avisá-lo de que estás de mal com os homens.

			Tillie voltou as costas ao bolo para olhar para Joanne. 

			– Que cliente?

			Os olhos de Joanne brilharam.

			– O sr. Bomba de Chocolate.

			Tillie pôde sentir as faces a aquecerem rapidamente. Nas últimas duas semanas, de cada vez que aquele homem entrava na sua loja de bolos, insistia em ser servido por ela. E ele conseguia-a fazer corar de todas as vezes, querendo sempre a mesma coisa… uma das suas bombas de chocolate belga. Ela não sabia se ele a irritava por a fazer corar ou por ser capaz de comer uma bomba de chocolate por dia e não engordar um único grama.

			– Não podes atendê-lo só desta vez?

			Joanne abanou a cabeça.

			– Não. Ele quer falar contigo e diz que não se vai embora até que isso aconteça.

			Tillie franziu o sobrolho.

			– Mas eu disse-te que não queria ser interrompida esta tarde. Tenho três bolos de aniversário de criança para decorar! E tenho de visitar o sr. Pendleton. Fiz o seu doce de marshmallow preferido.

			– Este homem não é do tipo que aceita um não como resposta – argumentou Joanne. – Além disso, tens de ver como ele hoje está lindo. Onde põe ele todas as calorias que lhe vendes?

			Tillie voltou-se para o bolo de casamento e enfiou um alfinete no olho direito do noivo.

			– Diz-lhe que estou ocupada.

			Joanne soltou um suspiro exasperado.

			– Ouve, Tillie, eu sei que a traição do Simon foi dura, mas já foi há três meses. Tens de seguir em frente. Acho que o sr. Bomba de Chocolate gosta de ti. Ele certamente anda a dar-te muita atenção. Talvez esta seja a tua oportunidade para saíres e divertires-te como nunca fizeste.

			– Seguir em frente? Porque deveria eu seguir em frente? – respondeu Tillie. – Estou bem onde estou, obrigada. Não quero saber de homens. – Mais três alfinetes foram espetados na masculinidade do boneco de massapão. – Nunca mais.

			– Mas nem todos os homens são como…

			– Além do meu pai e do sr. Pendleton, os homens são uma perda de tempo, de dinheiro e de emoções – afirmou Tillie. Quando pensava em todo dinheiro que gastara com Simon, ajudando-o com mais um negócio novo que não daria em nada. Quando pensava em todo esforço que colocara na relação deles, na sua paciência sobre o compromisso de Simon em não fazer sexo antes do casamento por causa da fé dele, apenas para que ele tivesse um caso com uma rapariga que conhecera online.

			Numa aplicação de engates.

			Meu Deus.

			Tillie passara anos ao lado dele, deixando a sua vida de lado, tentando ser uma boa namorada, e depois uma boa noiva. Fiel. Leal. Devotada.

			Não. Seguir em frente significaria que ela teria de confiar num homem novamente e não voltaria a fazer isso. Não nesta vida. Não neste século. Não nesta era geológica.

			– Então… queres que eu diga ao sr. Bomba de Chocolate para voltar noutra altura? – perguntou Joanne, encolhendo-se ao ver os alfinetes a serem espetados em Simon.

			– Não. Eu vou recebê-lo. – Tillie tirou o avental, atirou-o para o lado e foi para parte da frente da loja. O sr. Bomba de Chocolate estava de pé, a olhar para os bolos e doces dentro da montra de vidro no balcão. Quando ele se virou e olhou para ela, o coração de Tillie disparou. Ela pestanejou duas vezes, como costumava fazer sempre que ele a olhava. Seria possível ter olhos daquele tom estranho de azul? Um azul-claro acinzentado com um contorno escuro em volta da íris, como se alguém tivesse desenhado um círculo com uma caneta com ponta de feltro. O cabelo dele era castanho-escuro com madeixas naturais, como se tivesse recentemente passado muito tempo ao sol. Claramente não em Inglaterra, tendo em conta que o sol ainda mal aparecera, embora fosse junho. A pele era morena e o rosto estava com sombras, como se ele tivesse tido demasiada preguiça para se barbear naquela manhã. O que lhe dava um ar libertino e sensual que a fez tremer por dentro.

			E ele era alto. Tão alto que precisava de se baixar quando entrava na loja, e mesmo agora, o topo da cabeça dele estava perigosamente perto do lustre.

			Mas era aquela boca que atraía os seus olhos, como as pessoas a fazerem dieta eram atraídas pela sua montra de doces. Por mais que tentasse, Tillie não conseguia parar de olhar para aquela boca. O lábio superior era esculpido e só um pouco mais fino que o inferior, sugerindo que aquela era uma boca que sabia tudo o que havia a saber sobre sensualidade. Até a maneira como era curvada num sorriso indicava um homem que era confiante e que conseguia o que queria numa sala de reuniões, na cama ou no banco de um parque. Ele era tão másculo que fazia os modelos mais sensuais de aftershave parecerem meninos do coro.

			– O de sempre? – indagou Tillie, pegando numa espátula e num saco de papel.

			– Hoje, não. – A voz dele era profunda, cheia e suave ao mesmo tempo. Os olhos azuis brilhavam. – Vou resistir à tentação, apenas desta vez.

			As faces de Tillie estavam a ferver.

			– Posso tentá-lo com alguma outra coisa?

			Má escolha de palavras.

			O sorriso dele ampliou-se de um dos lados.

			– Achei que estava na hora de me apresentar. Chamo-me Blake McClelland.

			O nome fez tocar um sino na cabeça de Tillie. Um sino poderoso. Blake McClelland… playboy internacional, homem de negócios extremamente bem-sucedido e famoso no mundo das finanças. McClelland Park era o nome da propriedade que Tillie estava a tomar conta para o dono idoso, o sr. Pendleton. A propriedade tinha sido relutantemente vendida por Andrew McClelland quando a jovem esposa dele, Gwen, morrera tragicamente, deixando um filho de 10 anos. O filho crescera, é claro, e agora estava com 34 anos, exatamente dez anos mais velho do que ela. 

			– Como é que eu… posso… ajudá-lo, sr. McClelland?

			Ele estendeu a mão e, após uma breve hesitação, ela tocou-lhe. O calor dos dedos másculos a fecharem-se ao redor dos seus foi tão eletrizante quanto uma corrente de alta tensão. O ar subitamente tornou-se mais denso.

			– Há algum lugar privado onde possamos conversar? – questionou ele.

			Tillie mal conseguia pensar, muito menos falar. Até respirar estava a revelar-se um desafio. Embora ela tivesse tirado a mão da dele, a sensação do toque continuava a percorrer-lhe o corpo e a enviar calor para o seu baixo-ventre. 

			– Estou muito ocupada no momento, portanto…

			– Eu não tomarei muito do seu tempo.

			Ela queria recusar, mas era uma mulher de negócios. Ser educada com clientes era importante… mesmo com os mais irritantes. E se ele quisesse encomendar um bolo especial? Talvez ele quisesse que ela fornecesse doces para um evento ou algo do género. Seria rude recusar-se a falar-lhe somente porque ele… a perturbava.

			– O meu escritório é por aqui – disse Tillie, seguindo em frente para a sua área de trabalho, sentindo cada célula do seu corpo consciente da presença dele alguns passos atrás.

			Joanne ergueu os olhos do bolo infantil que pretendia decorar com os brinquedos de massapão nos quais Tillie tinha trabalhado todas as noites durante a última semana. 

			– Vou cuidar da loja – informou, com um sorriso exageradamente brilhante.

			– Obrigada – respondeu Tillie, abrindo a porta do escritório que dava para a sala de trabalho. – Não vamos demorar-nos.

			Tillie apontou para a cadeira à frente da sua mesa.

			– Gostaria de se sentar?

			Para que eu não tenha de mexer o pescoço para manter o contacto visual?

			– Primeiro as senhoras. – Alguma coisa no brilho nos olhos dele fê-la pensar num contexto inteiramente distinto.

			Ela cerrou os dentes atrás do seu sorriso educado.

			– O que posso fazer por si, sr. McClelland?

			– Na verdade, é mais o que eu posso fazer por si. – Havia uma qualidade enigmática na voz e na expressão dele que fez com que os pelos do pescoço dela se arrepiassem.

			– E isso quer dizer o quê? – Tillie injetou tal hostilidade no seu tom de voz que chegaria para fazer leões orgulhosos saírem em busca de proteção, com ou sem cadeira.

			Blake olhou para a pilha de contas sobre a mesa. Três delas estavam marcadas com um selo vermelho, definindo-as como avisos finais. Ele teria de ser cego para não reparar.

			– Boatos no bairro dizem que está a passar por um período de dificuldades financeiras – comentou ele.

			Tillie manteve as costas direitas. 

			– Perdoe-me se pareço rude, mas não vejo o que o senhor pode ter a ver com as minhas circunstâncias financeiras atuais.

			Ele não desviou o olhar dela. Nem sequer para pestanejar, lembrando-a um homem de máscara com o dedo posicionado no gatilho.

			– Reparei no bolo de casamento no meu caminho para aqui.

			– Nada de surpreendente, uma vez que esta é uma loja de bolos – argumentou Tillie, soando tão azeda quanto a torta de limão que fizera naquela manhã. – Bolos de casamento, de festa, de aniversário… é o que eu faço.

			– Soube que o seu noivo se acobardou na manhã do casamento – declarou ele, ainda a prender o olhar dela com aquela intensidade enervante.

			– Sim, é difícil manter alguma coisa em segredo numa vila deste tamanho – retorquiu ela. – Mas, uma vez mais… perdoe-me a rudeza… sobre o que quer exatamente conversar comigo? Porque, se for para falar sobre o meu ex-noivo e a ordinária da namorada dele que mal saiu da pré-escola, então é melhor ir-se embora já.

			O sorriso de Blake fez Tillie querer levantar a mão e esbofeteá-lo. Ela curvou os dedos dentro da palma da mão. Estava irritada consigo mesma por permitir que ele visse quão humilhada ela se sentia pela escolha de companheira que fizera o seu ex.

			– Aqui está a sua oportunidade de se vingar – advertiu Blake. – Só tem de fingir ser a minha noiva durante o próximo mês e eu cuidarei dessas suas dívidas.

			– Fingir ser a sua… o quê?

			Ele agarrou no maço de papéis sobre a mesa e leu os valores das dívidas, assobiando quando chegou ao mais alto. Bateu as contas contra a outra mão e olhou para ela.

			– Pagarei as suas dívidas. E a única coisa que quero em troca é que diga ao seu velho amigo Jim Pendleton que estamos noivos.

			Tillie arregalou os olhos, atónita.

			– Enlouqueceu? Quer que eu finja ser sua noiva? Eu nem sequer o conheço.

			Ele arqueou uma sobrancelha trocista. 

			– Blake Richard Alexander McClelland, às suas ordens. Proprietário anterior de McClelland Park e agora numa missão para comprar o meu lar ancestral de volta, o qual, até há 24 anos, esteve na família McClelland desde meados de 1700. 

			Tillie franziu o sobrolho.

			– Mas porque não faz uma oferta ao sr. Pendleton? Desde que sofreu um derrame, há dois meses, que ela fala na hipótese de vender esse lugar.

			– Ele não mo venderá a mim.

			– Porquê?

			Os olhos azuis continuaram a prender os dela, mas, desta vez, havia um brilho maquiavélico nestes. 

			– Aparentemente, a minha reputação de playboy irritou-o.

			Tillie podia imaginar muito bem Blake McClelland a provocar sérios danos em alguns corações. Percebeu então porque ele lhe parecera tão familiar desde a primeira vez em que entrara na sua loja. Recordou ter lido algo sobre ele recentemente ter ido a uma festa louca em Vegas e que envolvia três dançarinas. Ele possuía um estilo de vida que certamente chocaria um senhor tão conservador como Jim Pendleton, cujos erros aos 85 anos consistiam apenas em algumas multas de estacionamento. 

			– Mas o sr. Pendleton nunca acreditaria que nós somos um casal. Somos totalmente opostos.

			Blake sorriu.

			– Mas essa é a questão… a Tillie é exatamente o tipo de rapariga por quem o Jim gostaria que me apaixonasse e com quem me casasse.

			Como se isso fosse acontecer algum dia.

			Tillie sabia que não era responsável por quaisquer espelhos quebrados à sua volta, mas também nunca seria convidada para modelo. A probabilidade de atrair alguém tão bonito e sofisticado como Blake McClelland era a mesma que passar a usar o tamanho 36. Mas ela não sabia se devia sentir-se insultada ou lisonjeada. E, neste momento, a ideia de pagar as suas dívidas era mais tentadora do que uma bandeja cheia de bombas de chocolate belga. Duas bandejas. E, melhor ainda, seria uma bela vingança contra o seu ex. 

			– Mas o sr. Pendleton não vai desconfiar se aparecermos de repente como um casal? Ele pode estar velho, mas não é burro.

			– O velho é um romântico incorrigível – murmurou Blake. – Foi casado durante 59 anos, até que a esposa morreu, e tinha-se apaixonado por ela apenas dez minutos depois de a conhecer. Ficará radiante por vê-la seguir em frente depois do seu ex. Falou de si sem parar… chamando-a de seu pequeno anjo da guarda. Assegurou que estava a cuidar da casa e da cadela dele, visitando-o todos os dias. Foi assim que eu tive a ideia deste plano. Até já consigo imaginar as manchetes. – Blake ergueu os dedos no ar para indicar aspas. «Rapaz libertino domado por vizinha extremamente doce.» – Ele abriu um sorriso brilhante. – É um jogo onde todos ganham.

			Tillie ofereceu-lhe um olhar que teria azedado o seu fornecimento semanal de leite de loja. 

			– Detesto ferir o seu enorme ego, mas a minha resposta é um enfático e irreversível não.

			– Não espero que durma comigo.

			Tillie não gostou da maneira como ele mencionou aquilo, como se ela estivesse a ser tola por pensar o contrário. Porque é que ele não esperava que ela dormisse com ele? Ela era assim tão detestável?

			– Ótimo, porque eu não faria isso nem que me pagasse cinquenta milhões de vezes o valor dessas dívidas.

			Algo como uma faísca de luz nos olhos azuis enviou um arrepio pelo corpo de Tillie. O sorriso de Blake foi o de um aluno de uma escola de boas maneiras.

			– Todavia, se mudar de ideias, estarei pronto para fechar o negócio.

			Negócio? Tillie enfiou os dedos com força nas costas da sua cadeira. Queria bater naquele rosto que parecia dizer que ele poderia tê-la a qualquer instante que quisesse. Mas outra parte sua… uma parte secreta e privada… desejava-o. Queria-o. 

			– Não vou mudar de ideias.

			Ele agarrou numa caneta da sua mesa, atirou-a ao ar e habilmente capturou-a com uma mão. 

			– E quando chegar a hora de acabar a farsa, eu permitir-lhe-ei o privilégio de me dispensar.

			– Quanta generosidade a sua.

			– Não estou a ser magnânimo – garantiu ele. – O que não quero é ser expulso da cidade por um bando de pessoas com bastões de basebol.

			Tillie desejou ter um bastão de basebol à mão para bater em si mesma e recuperar o juízo. Mas a oportunidade de fazer o seu ex-noivo saber que ela podia dar-se ao luxo de dispensar um homem estava a ser difícil de resistir.

			E não um homem qualquer. Um homem rico, maravilhoso e sexy como o pecado. Seria só por um mês. Quão difícil podia ser? Os pensamentos davam-lhe a volta à cabeça. Faz isso. Não faças isso. Faz isso. Não faças isso.

			– Pense sobre a proposta durante a noite – solicitou Blake, aparentemente inabalado, porque o sorriso dele não desapareceu. – Eu quero dar uma volta pela propriedade Park, um dia destes. Pelos velhos tempos.

			– Eu teria de perguntar ao sr. Pendleton se ele não se importava.

			– Certo. – Blake tirou um cartão-de-visita da carteira e entregou-lhe. – Os meus contactos. Estou hospedado na pensão do fim da rua.

			Tillie aceitou o cartão, tentando desesperadamente não lhe tocar nos dedos. Aqueles dedos longos bronzeados. Ela não pôde evitar pensar em como seria a sensação daqueles dedos pela sua pele… pelo seu corpo. Pelos seus seios. Entre as suas pernas.

			Ela censurou-se mentalmente. Porque estava a pensar coisas íntimas? A única pessoa que já tocara entre as suas pernas… além dela mesma… fora a sua ginecologista.

			– Eu não teria pensado que flores de chalé, lareiras aconchegantes e chávenas de porcelana chinesa fossem o seu estilo – observou Tillie.

			Os olhos de Blake brilharam outra vez. 

			– Eu não pretendo ficar na pensão por muito tempo.

			O que estava ele a insinuar? Que ficaria hospedado em casa dela? Tillie ergueu o queixo, tentando ignorar os arrepios que lhe provocava o brilho sarcástico daqueles olhos azuis.

			– Tenho a certeza de que irá encontrar um poiso muito mais adequado para as suas… necessidades na próxima cidade.

			Quanto menos pensares sobre as «necessidades» dele, melhor.

			– Talvez, mas eu não vou deixar esta vila até conseguir o que quero. – Alguma coisa sobre a rigidez no maxilar de Blake fê-la perceber que ele tinha a determinação e a força de vontade para conseguir qualquer coisa que quisesse. E uma qualidade implacável.

			Tillie encarou-o.

			– Nunca ouviu a máxima que diz que «não podemos ter sempre o que queremos»?

			Blake olhou para a sua boca, depois para o topo dos seus seios por trás da camisa conservadoramente abotoada, deixando o olhar ali por um momento demasiado longo, antes de o voltar a dirigir ao seu rosto, fitando-a com uma intensidade que a abalou. Era como se os olhos azuis estivessem a comunicar num nível instintivo diferente, que era tão excitante quanto estranho.

			Nunca ninguém a olhara… assim.

			Como se estivesse a tentar imaginar como seria a sensação da sua boca contra a dele. Como se estivesse a tentar imaginar como ela era sem as suas roupas práticas. Como se estivesse a tentar imaginar que gosto ela teria quando ele tocasse a boca e a língua na sua carne nua.

			Nem Simon a olhava assim. Com tanto desejo. Tillie sempre acreditara que era devido ao compromisso dele com o celibato, mas agora perguntava-se se alguma vez houvera química entre os dois. Os beijos e abraços deles pareciam… demasiado mornos. Ao contrário dela, Simon fizera sexo quando era mais jovem, mas sentira-se tão culpado que tinha feito uma promessa de não repetir o ato até estar casado. Eles tinham trocado algumas carícias, mas nunca sem roupa. O único prazer que Tillie tivera durante os últimos anos fora consigo mesma.

			Mas nada em Blake McClelland era morno. Ele era pura tentação ardente. Ela não podia imaginá-lo celibatário por oito minutos, muito menos por oito anos. O que tornava ainda mais risível o facto de ele querer que ela fingisse ser sua noiva.

			Quem acreditaria nisso?

			– Só para sua informação – começou Blake numa voz profunda – , eu consigo sempre o que quero.

			Tillie suprimiu um tremor involuntário diante do tom determinado na voz dele. Mas manteve a expressão neutra. 

			– Ouça uma coisa, sr. McClelland. Eu não sou o tipo de rapariga que serve de brinquedo a um homem. É disso que esta situação se trata, não é? É um playboy entediado que está à procura do próximo desafio. Achou que poderia entrar aqui, esfregar-me a sua gorda conta bancária na cara e deixar-me de joelhos de tão grata, certo?

			Aquele brilho perigoso surgiu nos olhos dele.

			– Não no nosso primeiro encontro. Gosto de ter algo pelo que ansiar.

			Tillie pôde sentir-se corar até à raiz dos cabelos. A raiva que vibrava no seu corpo quase a impossibilitava de falar.

			Ou talvez não fosse raiva…

			Talvez fosse uma emoção muito mais primitiva que percorria todo o seu ser. Desejo. Uma energia sexual pulsante que não deixava uma única parte sua imune. Era como se alguma substância ardente estivesse a ser injetada no seu sangue. Ela enviou-lhe um olhar feroz.

			– Saia da minha loja.

			Blake bateu o dedo indicador sobre a pilha de contas na mesa.

			– Não será a sua loja por muito mais tempo se estas contas não forem pagas. Ligue-me quando mudar de ideias.

			Tillie ergueu uma das suas sobrancelhas, como se estivesse a incorporar uma heroína num drama de época. 

			– Quando? Nem sequer se?

			Os olhos azuis prenderam os seus numa luta de forças, fazendo o coração de Tillie disparar violentamente. 

			– Sabe que quer fazê-lo.

			Tillie não tinha a certeza de que eles ainda estavam a falar sobre o dinheiro. Havia uma perigosa corrente elétrica no ar. Ar que ela mal conseguia levar aos pulmões. Mas, então, ele agarrou no seu cartão, que colocara antes em cima da mesa, e, estendendo o braço ao longo do pequeno espaço que a mesa oferecia, enfiou-o no bolso da camisa dela. Blake não lhe tocou, mas a sensação foi como se ele tivesse acariciado o seu seio com um daqueles dedos longos e hábeis. Os mamilos de Tillie arrepiaram-se contra o sutiã.

			– Espero um telefonema – anunciou ele.

			– Vai esperar durante muito tempo.

			O sorriso de Blake foi confiante. Irritantemente confiante.

			– Acha mesmo?

			Esse era o problema. Tillie não conseguia achar. Não enquanto ele estava parado ali como uma grande tentação à sua frente. Ela sempre se considerara uma pessoa resoluta, mas, de momento, sentia-se incapaz de decidir o que quer que fosse.

			Ela devia muito dinheiro. Mais dinheiro do que ganhava num ano. Muito mais. Precisava pagar o pequeno empréstimo que o seu pai e a sua madrasta tinham contraído, porque, como missionários no estrangeiro, eles viviam praticamente de esmolas. O sr. Pendleton oferecera-se para ajudá-la, mas Tillie não se sentia à vontade para aceitar, quando ele já tinha sido incrivelmente generoso ao permitir que ela morasse em McClelland Park sem pagar renda e usasse a cozinha dele para cozer os bolos, quando ela ficava sem tempo na loja. Além disso, ele precisaria de todo o seu dinheiro e mais, se não vendesse McClelland Park, porque uma propriedade georgiana daquele tamanho necessitava de manutenção cara e constante.

			Porém, aceitar o dinheiro de Blake McClelland em troca de fingir ser noiva dele durante um mês era um passo em areias movediças. Mesmo que ele não esperasse que dormissem juntos, Tillie teria de agir como se isso estivesse a acontecer. Teria de tocar-lhe, de segurar-lhe a mão ou permitir… que ele a beijasse, a fim de manter as aparências.

			– Tenha um bom dia, sr. McClelland – disse Tillie, tão seriamente como se estivesse a dispensar um rapaz impertinente da sala dos empregados.

			Blake estava quase fora do seu escritório quando se virou para ela. 

			– Oh, outra coisa. – Ele enfiou a mão no bolso traseiro das calças e tirou uma caixinha de veludo, arremessando-a com precisão para o topo da pilha de contas sobre a mesa. – Vai precisar disso.

			E, sem esperar que ela abrisse a caixa, ele virou-se e saiu.
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